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Alguns dípteros são de fundamental importância 
médica e veterinária, uma vez que podem produzir 
miíases (Oliveira et al., 2004) e atuar na veiculação 
de patógenos aos seres humanos e outros animais 
(Greenberg, 1971). Os dípteros são potenciais 
vetores mecânicos de agentes etiológicos como: 
vírus, bactérias, cistos de protozoários e ovos de 
helmintos (Greenberg, 1971). A ocorrência, 
distribuição e predominância de dípteros nas áreas 
metropolitanas são fatores de grande importância 
em Saúde Pública. Na zona rural, podem acarretar 
diminuição da produção de ovos, doenças nos 
animais, além de causar incômodo à população 
vizinha às criações (Berti Filho et al., 1996). 
 
Além dos inseticidas, também podem ser usados 
como controle dos insetos os chamados reguladores 
naturais tanto na agricultura como em áreas de 
criação animal. O controle químico de insetos em 
ambiente urbano e rural é dificultado devido ao 
perigo de contaminação de seres humanos, de 
animais e do meio ambiente. Portanto, o controle 
biológico de moscas com uso de parasitóides vem 
ao encontro da busca de alternativas para o 
problema, por ser um método seguro, de fácil 
manuseio e baixo custo (Silveira et al., 1989; 
Carvalho et al., 2003). Alguns autores acreditam ser 
necessário pesquisar novas metodologias que visem 
ao controle das moscas (Mendes e Linhares, 1993).  
 
O objetivo deste estudo foi verificar as espécies de 
parasitóides associados a Diptera em fezes de 
búfalos coletados no município de Itumbiara, Sul de 
Goiás, Brasil. 
 

O experimento foi realizado na Fazenda do Curso 
de Agronomia do ILES-ULBRA, situada próximo 
às margens do Rio Paranaíba a 23km de Itumbiara, 
GO (18º25’S e 49º13’W). Quinzenalmente, 10 
placas de fezes frescas de búfalos foram marcadas 
nas pastagens, com auxílio de estacas de madeira 
branca (30cm de altura e 5cm de espessura), para a 
determinação precisa de sua localização e tempo de 
exposição no campo, onde permaneceram por 10 
dias. Posteriormente, oito amostras foram coletadas 
e levadas para o laboratório, para a extração das 
pupas pelo método da flotação usando-se 5cm do 
substrato. As pupas foram retiradas com o auxílio 
de uma peneira, contadas e individualizadas em 
cápsulas de gelatina (número 00) até a emergência 
dos dípteros e/ou dos parasitóides. Os parasitóides e 
as moscas emergidos foram identificados 
morfologicamente com auxílio de um microscópio 
estereoscópio e, posteriormente, conservados em 
álcool 70%.  
 
A porcentagem total de parasitismo foi calculada 
mediante contagem do número de pupas 
parasitadas/número total de pupas coletadas x 100. 
A porcentagem de parasitismo de cada espécie de 
parasitóide foi calculada mediante contagem do 
número de pupas parasitadas por cada espécie de 
parasitóide/número total de pupas daquele 
hospedeiro x 100. 
 
A identificação dos parasitóides adultos foi 
realizada com a utilização de chaves de Legner et 
al. (1976), Rueda e Axtell (1985) e Díaz et al. 
(2000) e a dos hospedeiros adultos, de McAlpine et 
al. (1981), Amaral (1996) e Carvalho e Pont (1997). 
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A preferência dos parasitóides pelos seus 
hospedeiros foi testada pelo qui-quadrado, com 
5,0% de probabilidade.  
 
Coletaram-se, no período de maio de 2003 a junho 
de 2004, 3473 pupários de dípteros, dos quais 172 
pupas apresentaram-se parasitadas por parasitóides, 
pertencentes a três famílias e 10 espécies (Tab. 1). 
A porcentagem de parasitismo foi de 5,0% 
(172/3473).  
 
Spalangia drosophilae Ashmead (Hymenoptera: 
Pteromalidae) foi a espécie mais coletada com 
21,5% (37/172) , seguida de Paraganaspis egeria 
Díaz e Gallardo (Hymenoptera: Figitidae) com 
16,3% (28/172). S. drosophilae é citada na 
literatura como parasitóide de pupas de dípteros 
pequenos das famílias Chloropidae, Drosophilidae, 
Muscidae, Sarcophagidae e Sepsidae (Marchiori et 
al., 2001; Marchiori, 2002; Marchiori et al., 2002b). 
O fato de se utilizar de muitos dípteros, S. 
drosophilae favorece sua permanência no meio 
ambiente, aumentando o seu potencial como agente 
no controle biológico de espécies-pragas. 
Em fezes bovinas coletadas em Itumbiara-GO, P. 
egeria também foi a espécie mais freqüente com 
60,6% (Marchiori e Linhares, 1999). Foi 
encontrada parasitando Chrysomya albiceps 

(Wiedemann) (Diptera: Calliphoridae) em carcaça 
de suíno, Palaeosepsis spp. (Diptera: Sepsidae) e 
Sarcophagula occidua (Fabricius) (Diptera: 
Sarcophagidae) em fezes bovinas e Fannia pusio 
(Wiedemann) (Diptera: Fanniidae) em fezes 
humanas, fígado bovino e vísceras de galinha 
(Marchiori et al., 2002a). 
 
Spalangia nigra Latrielle (Hymenoptera: 
Pteromalidae) e Spalangia nigroaenea Curtis 
(Hymenoptera: Pteromalidae) foram espécies que 
apresentaram maiores porcentagens de parasitismo 
com 5,3%. No Brasil, S. nigroaenea e S.nigra  
foram coletadas nos estados de Mato Grosso, São 
Paulo, Minas Gerais e Goiás, em Musca domestica 
L. e Stomoxys calcitrans (L.) (Diptera: Muscidae) 
(Silveira et al., 1989; Marchiori, 2006). S. nigra é 
descrita como espécie originalmente da região 
Holártica com ampla distribuição nos Estados 
Unidos da América e Canadá (Boucek, 1963; 
Legner et al., 1976). Provavelmente, devido às 
variações na qualidade e disponibilidade de 
recursos alimentares ou pelas densidades dos 
hospedeiros. 
 
A preferência dos parasitóides pelos seus 
hospedeiros é apresentada na Tab. 1.  

 
Tabela 1. Microimenópteros parasitóides coletados em fezes de búfalos no Sul de Goiás, no período de 
maio de 2003 a junho de 2004 

Espécie de díptero Número 
de pupas Parasitóide 

Número de 
indivíduos e pupas 

parasitadas 

Porcentagem de 
parasitismo de cada 

espécie de parasitóide 
Archisepsis scabra 310 Paraganaspis egeria* 4 1,3 
  Spalangia drosophilae 1 0,3 
  Trichopria sp.* 1 0,3 
Brontaea quadristigma 138 Paraganaspis egeria* 1 0,7 
  Spalangia drosophilae* 2 1,5 
Brontaea debilis 127 Spalangia cameroni* 2 1,6 
  Spalangia nigroaenea* 1 0,8 
Cyrtoneurina pararescita 19 Spalangia nigra 1 5,3 
  Spalangia nigroaenea* 1 5,3 
Palaeosepsis spp. 1948 Kleidotoma nigra* 6 0,3 
  Paraganaspis egeria* 12 0,6 
  Spalangia cameroni 4 0,2 
  Spalangia drosophilae 1 0,1 
  Spalangia nigra 16 0,8 
  Trichopria sp. 9 0,5 
  Triplasta atrocoxalis* 19 1,0 
  Triplasta coxalis* 8 0,4 
Sarcophagula occidua 931 Paraganaspis egeria* 11 1,2 
  Spalangia cameroni* 8 0,9 
  Spalangia drosophilae* 33 3,5 
  Spalangia endius* 4 0,4 
  Spalangia nigroaenea* 11 1,2 
  Trichopria sp.* 16 1,7 
Total de pupas: 3473 - 172 - 

*χ2= 146,12; P<0,05; GL=45  
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Como o uso de inseticidas utilizado no controle 
de moscas pode causar danos ao meio ambiente e 
também à saúde humana, a busca de inimigos 
naturais eficazes pode ser uma alternativa viável 
para futuros programas de controle biológico. 
Este trabalho pretende contribuir com 

conhecimentos da biologia dos parasitóides de 
dípteros no Brasil. 
 
Palavras-chave: Diptera, Hymenoptera, 
microimenópteros, fezes de búfalos 

 
ABSTRACT 

 
The species of microhimenopterous in pupae of Diptera present in buffalo dung, collected in the 
municipality of Itumbiara, GO, from May 2003 to June 2004 were determined. The dipterous pupae were 
obtained by the flotation method. They were individually placed in gelatin capsules until the emergence of 
the dipterous and/or their parasitoids. The overall percentage of parasitism was 5.0%. The more frequent 
species were: Spalangia drosophilae Ashmead (Hymenoptera: Pteromalidae) with 21.5% and 
Paraganaspis egeria Díaz & Gallardo (Hymenoptera: Figitidae) with 16.3%. 
 
Keywords: Diptera, Hymenoptera, microhimenopterous, buffalo dung 
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